ANTONIO CORRÊA D'OLIVEIRA 


FIM DO DIA, do ALIVIO DE TRIST 
é um dos maiores poetas da ger: 
ção moderma portugueza e talvez o m 
portuguez de todos elles. 

Foi lá no seu cantinho da Beira muito 
“amado que elle começou a apaixonar-se por 
quanto mais tarde havia de desabrochar em 
quadras. preciosas, não como joias que os 
homens lapidam, mas como a tunica dos Iy- 
los, mais ricamente vestidos do que Salomão 
em toda sua grandeza.. Nasceram n'aquelles 
mattos perfumados, foram aquecidas pelo 
bom sol de Portugal, cantaram as primeiro 
labios vermelhos de raparigas do campo, que 
as percebiam e com ellas se encantavam, 

A Iucta pela vida, por esta vida tão má, 
trouxe o pocta até Lisboa, arrancouo ás 
sombras, onde se deixava ficar scismando, à 
musica das fontes, á doce quietação dos cre- 
pusculos, á conversação misteriosa da noite. 
Reccavam muitos que a cidade fizesse dam- 
no ao poeta e nella escreveu elle seu ultimo. 


livrinho — casmicas — consultando suas sau- 
dades, 


«Aguas passadas não tornam» 
Deixae fallar o ditado 

O saudade, és um moinho, 
Moes com aguas do passado. 


Ainda foi a Beira, por elle tão meigamen- 
te descripta no AUTO DO FIM DO DIA € nO 
Ativo DE TRISTES, quem lhe inspirou seus 
ultimos versos. 

Mais tres quadrinhas, quasi ao acaso: 


Meu rosario de cantigas 
Acabarás bem ou mai? 
Todos os rasarios teem 
À sua cruz no final. 


Ai de quem chama dos outros 
Aquillo que chamou seu. 

Ai triste de quem tem sede 
Da agua que já bebeu. 


Ao pé de tanta alegria 
Meu coração se entristece: 
Pondo o branco ao pé do negro, 
Mais negro o negro parece, 


| Todos os pedidos de assignazurs 
o ser ipi. e dirigido à 
ns, sem o que não serão. 
EE 


Aiberea da Sitvã 


sd 
[E pn e ut Dj o po Du + 
AVR 
CHRONICA OCCIDENTAL 
Acompanhado pelos srs. Marquez de Soveral 
“Conde de Amoso, contra almirante Capello  p 
meiro tenente Pinto Basto, partiu no dia 16 pa 


Paris, d'ondo seguirá para Londres, El 
Carlos, ficando a reger o reino a Rainha Srt D. 


pres 
folide para se despedi 

Inginterra, q ministro de Hespanha, muitos. 
officines da casa real, ministros € outras pessons, 
Na estação de Cascues, d'onde o comboio sabiu 
às oito e um quarto da. manhã, fôra grande à 
concorrencia, 

Elvrei recebeu ao chegar d fronteira uma carta 
autogtapha de D. Alonso XL convidando-o a ir 
à Madrid por occasião de seu regresso. D 
dr. D. Carlos acceitará o convite, 

O Presidente da Republica francoza, apesar de 
Etrei viajar incognito, usando o tituló de Conde 
de Barcellos, enviou d fronteira o seu salão. Mr. 
Rouvier, ministro de França n'esta córte e que 
da dias sabiu de Lisbon, esperou em Paris o mo: 
marcha portuguer, para'o que fez expressamene 
esta viagem. 

Partiu Elrei no dio 16 o que não impediu a 
Agencia Havas de telegraphar nho sei donde para 
Páris, ha seis ou oito dias, que o ar. D. Corlos já 
estava em terras de França, Imme 
muitos curfosos e creio que até auctoridades, cor- 
Feram para as estações querendo ver o reide Por- 
togal. 6 lazer-lhe seus cumprimentos. Os porta- 
fuczes moradores em Paris foram todos esperar 
9 comboio, s 

Parece que o engano fol originado por seguir no 
rui ess dia um homem lr, que dava 
args do Sr, Coros : 

ima mentita muito pequenina, que, se causou 
incommodos, foram estes de insignificantes con- 
sequencias. E a 

Com motivo d'esta viagem muito maiores pe- 
tas se mventaram, tamanhas que, se o Padre Anto- 
nio Vieira ainda fosse vivo, decerto não escolhe- 
ri o para O dear car no Meranhãos M, Mar 
ranhão; M, méntl 

Onde agora o deitava seria decerto no telhado 
de certas agencias, que, de quando em quando, 
Sé divertem = se aésso é só divertimento — a es- 
palhar noticias robre as tenções do governo por- 
Tuguez com referencia ás nossas colonias e suas 
relações com os paites estrangeiros. 

Apr das tmbmics da agência hespanhola e 
atoutra de Paris, não valia a pena falar na conf. 
<ão da agencia Havas, tanto mais que o falso rei 
não consta que abusasse da sua posição, a que o 
levaram, mas não procurou. 

E" que isto de poder passar, um instente que 
seja, como rei de qualquer puiz embóra muito 
pequeno, pode dar a um homem todas as regalias 
Da realeza. sem nenhum de seus espinhos, que 
ficariam: para o ludibriado. 

'O homem loiro portou-se admiravelmente, 
muito melhor, quê entre nós o principe Gretchet, 
Um simples principe problematio. 

Breve saberemos com mais alguma minuci 
dade quem elle é, donde veio é que tem feito, 
pois que o seu julgamento deve realisar-se no 


58 que 
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O OCLIDENTE 


pjoimo mer de novesibro, Belo joiz da 4 vara 
foi nomeado defensor officioso afete grande r 
tão — porque lá isso é elle —o Dr. Alípio Cami 
lo, que já teve com o preso no Limoeiro à pr 
mejra conferenci 

Ha de encher.se de espectadores a saia da tri- 
bunal, embóra o espectaculo já venha um pouco 
tre, mais yalendo para o principe que não der- 
Bosta de reclumos, ter-se seu julgamento realisado 
ém pleno esto, quando à população de Lisboa, 
sem outras distrdcções, lhe concederia toda sua 
aitenção Z 5 

Em novembro já tudo voltou para a cidade e 
os primeiros dias de inverno são todos dedica- 
dos às novidades da estação que principia. Às re- 
citas de Julia Bartet é Le Bargy, peimeiros artisa. 
tás do theatro francez vão talvez esfriar o enthu- 
siasmo do publico pelo principe Aleixo de Cre- 
tehet que tanto o tem divertido. — 

Já em Lishoa se vão, cada dia mais, encon- 
trando caras de Ínverno, é todos os theatras, com. 
exceção de S, Carlos é D. Maria, se acham aber- 
tos. 

Inaugurou seus espectaculos o theatro D. Ame- 
Jia, com mais uma representação do Amigo Fritz, 
4 deliciosa comedia de Erckmann-Chatrian, de: 
sempenhando à ctriz Lucinda Simões o papel d 
velha criada ficando 05 restantes principues pa 
peis a cargo de seus primeiros interpretes, Au- 
Busto Rosa, Brazão e Rosa Damasceno. 

Fechou o espectaculo a acena do Auto da Lusi 
tania entre Todo o Mundo é Ninguém, que tama. 
nho enthusissmo causou quando, representado 
no esplendido esnectaculo, n'aquelle Aheatro or- 
ganisado, quando se tratou de commemorar à fun. 

lação. do heatro portugues, em junho. d'este 
anho, 

Já chegou do Pará a companhia que levou como 
director o actor Maia, actual gerente do theatro 
de D. Maria, que muito brevemente deverá por 
dáso inaugurar à serie de seus espectaculos. Pouco 
se fala por emquinto no repertório escolhido, ci- 
Tando-se apenas um ou outro nome de peça. 

Consta que Lopes de Mendonça entregou uma 
Pega nO gerente & que outra lhe será brevemente 
enviada pelo, Raul Brandi 

Lisboa anima-se, Tem já seus dias contados a 
epoca de verão em Carcnes, cujos feguentadores 
continuam a queixar-se de aborrecimento pela 
fulia de fogo. Já abalaram quasi todos os mais 
devorados amadores da formosa Cintea, d'onde, 
ha dias nos chegou uma riste noticia, o grave 
desastre succedido á sr* Condesse de Figueira, 
Feliemente todo o receio de perigo já pasibu, 

Outro caso triste este nome de Cintra nos r 
Gorda: o choque entre dois comboios a pequena 
distancia do Cacemi, desastre em que ficaram dois 
homens mortos 

Lisboa anima-se e os oficises bocrs, que ahi 
estiveram de passagem para. à sua terra, pude- 
ram distrahir suas maguas em alum café ma 
bulhento ou nos circos sempre cheios u deitar 
por fóra com grave prejuizo dos theatros portu- 

ézes sempre a terem de luctar contra aquelas, 
armas, 

Voltam estes oliciaes 4 sua teria, continuam 
correndo as copítaes da Europa os generaes. 
Botha, Dewet é Delarey, calorosamente applaa- 
dlidos por toda a parte, 

À sympathia que lhes mostram e pelo povo 
que perdeu sua Nberdade não é senão mais uma 
forma porque se revela a antipathia pela Ingla- 
terra, que ai alustrando por todas as outras na- 
qões. Quem acelama os bocrs sabe que é des- 
dgradavel ao colosso que ameaça assenhorear.se 
dó mundo. E, quando dizem muito mal de nós, 
é tambem na esperança 

Quando começou à gi 
esse O assumpio. predominante durante os py 
meiros dias em todos os jornaes do mundo. A at: 
tenção foi cançando, os telegramas foram nos 
jornaes diminuindo de extensão; já muitos os 
deixavam de ler, Os se nimentos de humanidade, 
de commiseração, de justiça depressa se acharam 
com as molas muito sem força, Acordou-as de 
hoyo um odio comtinum. 

Ainda assim as notícias já não apparecem acom- 
panhadas de grandes comentarios, como d'an- 
tes, e outros casos, que nos Commtnicam lá dá 
óra. chamam agora mais a attenção, como são. 
as grandes gréves dos mineiros e sobretudo mais 
um desastre acontecido à dois aeronuutas que sê 
despenharam d'uma altura de cem metras, e como 
O Severo é seu companheiro, morreram instant 
neamente. 

Vê-se que o velho problema de navegação aerea. 
gt longe de resolvido, pela menos em perigo 
Não ho confiar em solições mais ou menos fa: 
tasistas de homens de menos sciencia é por isso. 
mais arrojados. 


tm livto muito velho que achei no mercado 
de S, Bento e que me tem dive lo muito, já se 
fala em homens vosdores. Cia 0 queue op 
ão do Padre Honcrato Fabre que ditos poor 
Sompór-se uma não volante com grandes tebos 
Eheios de ar apertado, É diz 0 sustos do litro 
som imo bois. Senso E nO snectsso Gesas 
machinas ariciocas pela região do ar não sei se 
será feliz 
Aqui acertou ele. 


João da Camara, 
A CATHEDRAL DA GUARDA ! 
(Moxocuaraus Essoceros) 
W 


Das peças que no interior do dício mais se 
impõem É nobia apreciação, oceupa tro loças 
proeminente o grande orgão, de que hoje poli. 
Samos tres reproduceões uma representando o 
Je coroamento ou remite superior, « outro, à 
parte media ou balão, 

Eis esta Peça monumental, instalada no es- 
paço do último “arco lateral esquerdo da nave 
Central Sustenta. se inferiormento em fortes me 
suas de madeira, ornamentadas, vilentanene 
Entalhadas em róços profundos, praticados na ese 
REsura dos pilares o arco pecupado pelo orgão 

periormente à altura dama das Janelas 
mave, fortes vergalhões de ferro chuibados nã 
Cantâra, sustentam e firme noda a grandiosa 
pegos 

Encarado isoladamente em si, este orgão, é 
duma das mais motaveis e amisicas pegas cm 
que o vandalismo fauttuoso de um bispos Dis 
& srandioso templo. Desenho magaleo é gras 
Soso: execução alimiravel, 

Tálvez como peca darte deva classificarse 
como pertencente ao ultimo ou terceiro periodo 
do reusicimento, embora o seu reste superior 
mostre Um motivo de decoração pertencente aos 
estlos Lug 

todo de madeira dourada preciotamente ea. 
talhada como se die, € a gua atara, super 
to metros. Posio eai de mil canadios de vários 


grandezas e feitios, porém, actualmente só pos: 
Sue os cinco maiores, talvez porque 0 tiral.os 
apresentasse serias dificuldades aos vandalicos. 


ladrões que roubaram os outros. Mechanismo, 
folles, teclado e registros, tudo desappareceu. 

Sob. o docel ou baldaquino que remata supe- 
tiormente 0 orgão, e sobre o plintho que encima 
O feixe central dos tubos, existia em tempo, uma 
esculptura em madeira, representando à Virgem, 
que alguem dali deslocou para o altar da 
pela do lado esquerdo da entrada peincipa). 

Pela janela da nave obstroida cor O corôa- 
mento da orgão, entra à conducta dar, que em 
tempo partia da casa dos folles, para O mesmo 
orgão. 

sta casa, que estava situada sobre 0 terraço 
lateral da fachada norte, já oi demolida por com. 
pleto, para se realisar a desobstrueção projectada 
“os arcos-botantes e janellas da nave central é 
cruzeira. 

Esta peça (o orgão) que, como fica dito, repre. 
senta os restos de uia grandiosa e magnifica m 
nifestação artistica, tem que ser removida para 
outro ponto do edificio, onde a sua esbelta 
tructura se imponha e sem prejadicar o gran: 
dioso templo, cuja estabilidade cormpromeite pela 
situação em que se encontra. 

Esse ponto, já está indicado em peça official, 
que acompanhou à memoria a que em tempo já 

referimos. ç 


ba que se possa formar exacta ideia do que 
everia ter sido a magestora peça de que repro- 
duzimos a parte superior a media ea base do gran. 
“le orgão, por esta se Verá o airojo de factura, 


primor de desenho e execução com que fi rea- 
lisada, 

Como já dissemos, essa mutilada peça, por «i 
propria constifue uma pujante manifestação ar- 
ist 


mo, que antaipando um logar nobre do edlifici 
O vêio até certo ponto comprometter na sua soli- 
dez, prejudicando o a esse respeito por forma con- 
sideravel e digna de especises cuidados futuros. 


* De Construeção Moderna. 


As mizulos, de balanço extremamente srrojado à 
gui dão nascença ao hs, bage do arg, foram 


Violentamente entalhadas nos fastes ds Eolume 
mas do vão do arco, afim de se suspender é firmar. 
à pesada é grandioia peça; d'ahi naturalmente re» 
soltou diminuição de resistencia das peças em qué 
se irma, facto que, conjonctamenté com outros 
de natureza identica. de que foi por varias Vezes 
€ arremettidas, victima o magnífico edificio, tem 
concorrida pará a sua progressiva ra 

Aindo, com o feme proposito de chamarmos A! 
pascoa atenção ds deNotados dos nosso mos 
numentos é preciosos retos do nosso Impapave! 
ihesouro de tradições historicas e artistica, rê- 
produzimos hoje, o grande rectabulo da capélias 

É esta sem duvida a mais extraordinaria peça 
artistica e Uecorativa que existe no templo, 

no seu genero um dos melhores trabalhos. 

dosque existem no paiz, Esterecubulo queem aço 
de circulo occupa todo o fundo da abvide, é todo 
feito de pedrade Ançã e conterm cerca de ce gue 
ras, em alto relevo e em grande parte, de rama 
nho natural, À composição ds figuras é dos rui 
pos que constituem todos 05 epitodios do nasce 
mento, vida e morte de Christo, é arrojada e ar: 
úistica, e embora bastante convencional, sign 
e revela muita arte é saber no seu avetor 00 di 
tores, Os motivos architectonicos que emoldu- 
ram e apainelam às hguras € Os Brupor, são ba. 
mes é mesquinhos sem deixarem de ser preten: 
cinsos. O conjuncio é magnifico: Multas ds figa: 
as foram atrosmente mútildas pelos soldados 
invasores francezes, em 1Rio. Houve em tempo 
alguem que teve a luminosa idea de dourar as fi 
guras do rectabulo ; ouro era ordinario é com 
O tempo tomaram o tom de bronte, . ingido, 

Contem este rectabulo um sacrario guarnecido. 
de finos lavores em pedra; houve tambem um 
bispo benemerio que resolveu mandal.o entai- 
par com o burgueshsimo throno de madeita, que 
& Estampa represent E 

Será este rectabulo, um dos que D. Christovam 
de Castro, bispo nomeado par D, Jodo Ie con 
firmado em 1350, mandou façer para a Sé guejá 
nesse tempo estava acabáda » 
Seja como for, o que é certo é que à escola 
diarte em que ello se lili, deixou entre nós pri- 
morosos e valiosissimos exemplares, a que em 
devida oportunidade nos relerimos citando hoje 
apenas o da capella do Sueramento da Sé velha 
de Coimbra, que sendo incantestavelmente uma 
della peça no genero, está ainda assim muito lon- 
ge de representar o valor e à grandiosidade ma- 
Restosa do rectabulo da Se da Guarda, tálvor co. 
mo já dissemos o maior e o mais notavel exis: 
teme no paiz é que merece ser devidamente co. 
nheéido, di 


Por mais de uma vez nos temos referido nos 
rimorozos cadeitões que constituem q córa de 
aixo, e que, como já dissemos, foram violenta - 

mente necompodados na capeli-môr da Só, 

va gravuras, as duas, 


Para que ve podessem aecommodar e just 
às paredes da capelia, os fustes dos columi 
gb8 gonstituem como já dissemos, os pés direitos 
lo grande arco triumphal da capellamôr. foram 
decepados pela fórma. violenta que às gravuras. 
representam, e arrematado O Vandálico decepa 
mento com imizulas ornamentadas de madeira, 

Este lamentavel facto, fliasse no grande nus 
mero de conegos que constituiram em têmpos. 
aureos do episcopado, o cabido egitaniense ; hoje 
porém, a permanencia deste vandalismo mêm já 
esta atenuante pode ter, por que o actual cabido, 
Teduzidissimo cm numero, não chega o oceupara 
quarta parte dos logares existentes no côro, mem 
mesmo nas grandes solemnidades. 

Por essa razão, na memoria que sobre o asuum- 
pio em tempo Apessentámos à apreciação di 
instancias superiores, propazemos & foi approv 
do, que as álas do cõro fossem reduzidas à exte 
são das paredes que ocupam, de forma a libertar 
a nave cruzeira de tal pejamento, lastimavel a 
muitos respeitos. sim 

A porção de fistes dos pés direitos do referido. 
arco, seria reconstituida, dando-se lhe O primitivo 

lor e reforçando por esta forma o arco, bastam: 
16 comprometido na sua estabilidade pelo violen- 
to córie que lhe fizeram mãos ouzados. 


OOCCIDENTE 


a 


Ascndeiras, que pel redueção do cõro nãs con- 
dições expostas sbbraisem, seriam adoptadas à 
gvarmecerem a nova sachristia e 

É Por esa forma julgamos nós, se cemedinriam 
dois lgraves vandalms o pejamento da mave 
eruzefra é o córte purigosa e barbaro duma das 
péças mais nobres do ediltcio, o arco triumphal 
Sa Capeia mor. 


Roçendo Carvalhei 
OS CIGANOS E O SEU DIALECTO 
1 
INDICIOS DE OUIGEM DOS CIGANOS 


O ar; Erancisço Quindalé publicou em 1867, em 
Madrid, um livro de 124 paginas a que deu o titu- 
Too Dicionario Gute o 0 E 

O preficio deste livro é um estudo curisisi- 
mo, feto sobre dados historico relativos a de- 
monsirar à origem, anparição na Europa, qual 
Sage persegdiçõs id! contam dos cipa 
og els 


Os homens mais importantes nas lettras, diz o 
5, Quindalé, teem-se occupado por diveras ac 


da oligem é particularidades da vida dos 
ros 

As conjecturas mais engenhosas, os argumea- 
tos Pie sv ua cess maia ol mena pia. 
sívelo teem servido d argumentação nos artigos e 
mas. Academia, sem que cousa alguma se tenha 
Eoncluido, o que Taz suppor que da época e do 
modo conto esta taça exiranha, nasceu, emigrou 
e se ramilicou por toda a Europa, vendo-se hoj 
espantado desde as alturas do Hymalaia 
extremidades do Nilo, dente o mar do Nor 
a aguas de Gibraltar é um problema de dit 
resolução 

Na Persia « Turgula dáo-lhe q nome de Zin= 

aros; ma Russia É províncias do Danubio, de 

Zinganes; na Inglaterra, Egypaiacos (ER 
o mesmo. que antigamente em Hespanha, Es 
stato, (Gilanos) ; ha França designamvse indi 
linciamente com 0s nomes de Exypelos é Bol 
ti, porque primeiro apareceram licomo or 

iranos do Elypto e oo Como procedentes da 

mia, 

O nlemaes chamamJhe Zigeuners, embim em 
cada paiz os nomes porque os ciganos são conh 
cidos diferem segundo à pronuncia dos diteren- 
tes Povos que or empresam, é só se podem de: 
ui conjecturas, mais Ou menos mal fundadas 
pára descobrir a fonte que deu & Europa essa 
Paga singular. 

“Do Clginos entr si os diversos paizes que bae 
bitam, é em Elespunha mais especialmente, dão- 
sê 0 Home de Zincnlé, que pode muito bem ser 
atra divers forma de” pronunciar à mesma pala- 
vra, ou à propria e prinitiva Cognominação e que 
Sigrifen-L momênsinorenos, habitantes das mar- 
“sêns alo rio Zind Sind, Indo ou ndo à oeste da 
Peninsula Indien. 

Eta ultima Interpretação adquire sem Juyi 
valo força, por uma analogia que depois explica. 
remo que ds fundamentadas apenas no nome do 
lo Cia, em Iespanha, mencionado por Lucano, 
pata andar ahi a patria original dos ciganos, ou 
dias da provincia d'Afrca, autigamente conheci- 
da por Zevitana, de Singira 
tanta. e de'Zigera povo da Ti 
aim sem funlaieno altom as interes 

es buscaram, appelativos mais geraes esco- 
Inêndo Mauritânia, Mingitana em África, à co- 
mira de. Zigier tia Asia Menor, & aos herejes. 
areias Atinganes. 

Ainda pondo, de parte os nomes dos logares é 
das nações, a fecunda imaginação dos diseureis- 
ta encontrou par de fundamenta, que certa hor. 
dedo Gampo db grande Tamorlan ém go, esteve 
debaixo des ordens d'am homem conhecido pelo. 
nome de Cingo, d'onde querem que provenha o 
mom de canos dado no jus doa im art 

A “por de todas estas Supposições, não men: 
clonando ainda às mais quer so eretEam até ago: 
à, pode escolher-se como à mais principal, 
O! ductar oriental Arabsehon, Diographo 
mesmo 'Timor-Lenck, ou do "Famotiam já citado, 
quando fala da certa astucia empregada pelo im 
perador de Mogol para destrur os Zingros re- 
Voltosos que tabuaram a cidade de Samiarçando, 
Íncto que corresponde às descripçães que se ou: 
vem dos Ciganos avtuaes, & que se deu antes de 
14, época da invasão de Indostão. 

“Seria fastidioso historia as muitas é extraor- 
dino ivogações que desde o começo do se- 
Culo sm até ns do século avi, se fizera dos ci. 


nos dindo-os umas vezes como arginarios do 
fesos Eemino Su da Nubis, outras vezes da Ara- 
tio ra 6 rg Tato, Greco, Bot 
Vi Ar Aoldavia e Hepantha, soppondo-os des- 
Bea fo poi seus amigos povandores, ou des. 
e dames Mox mouros expatiados. 

a felino tambem quem lhe tenha dado 
po ode dono, e ainda que esta seja à 
or sia aceetave, penas encontraram pa. 

Esto esttência duma povoação 
o habitante teem o 


do nome o que pode 
ocedencia do Indos- 

“nico fundamento 
“Ge exiate para O 


APPARIÇÃO DOS CIGANOS NA EUROPA 


Quando começa a falar-se da apparição dos 

do fores é nó primeiro terço do seculo 
os na eigua o ponto primúivo onde par- 
e CE tStvo Que deu caosa à esta appa- 
FD porém os anos encontrar e quest no 
ção Poco no ano de 1477, errando pelas 
o io noar do Norte, Hungria e Molda- 
mms cem no ano seguinte na Solis che. 
vii ais burão em rá19,€ no dia 18 de Julho de 
gama Pe e Bolonta em Maia, apresentam: 
1a ro do Agosto de ta às portas de Pa- 
ri, 

Em 140 invadem a Baviera, e já nessa época 
co ce emana, Chegando mé d Di 
Tagares e Si 5 

a qual é a época que pede sar- 
rode da SUA appanção ? ! 

Desde quando" é all conhecida a existem 
cisgnos? ; 

"Ein a respona porque meo pi é de 
ermota nt à qua presença, 

a Bos findo seculo que 
os nos proceniam de Hespanha 

o mencionar neste ponto uma 
ciresrstanea curiosa 

cedmani Cor ravensou Bolonha em 14% 
cp Ss Se Momens SOB a direcção dê 
Corpo de quem chamavam o duque Andr 

256 depois 
Bird dr à Ro 


dos 


quier descreve em seguida a chegas 
2jaz de numero egual de ci 
tm? entre elles doze principoes, um conde, 
duque e der cavalleiros, que se qualihzavam pe. 
jantes christãos do Baixo E gypto, obrigados a 
atria pelos sarr 
Roma se haviam confessado ao Papa, dando-lhes. 
Este por penitencia errarem pelo mundo durante 
Sete Manor, sem dormir em cama, nem descançar 
O corpo, ou proporcicnar-lhe conforto. 
“Erêxe dinda, Pasquier: que indo os ciganos 
irem-se em La Chapelie, à um quarto de le- 
idade, fot ahi visital-os numerosa multi- 


esse bando de ciganos os homens usavarrar- 
golas de prata nas orelhas e tinham o cabello ne- 
Bro e encrespado. 

“As mulhetes eram na maiori 
sendo do roubo a sua occupa 
lêndo a buena dicha. ; 

"O bispo de Paris abrigou-os a retirar e em se- 
gutda lançou a excommunhão nos que, levados. 
Rea superstição ignorante tinham tido a fraqueza 
Be os consultar no futuro. 

Alficma Pasquier que desde essa epoca a França 
foi, por vezes, invadida por esses vogabundos 
Seltios, porém que a elles se succederam os 
tinhas! povo da Biscaya, continuando com- 
tudo à dar-se-lhe a mesma procedencia é trata- 
mento. 

E com effeito esta asserção é verdadeiramente 
real, se tomarmos em conta que ná Aliemanha 
Jurâmte muito. tempo, estava em grande credito 
opinião de que os ciganos tio prodigiosamente 
Eepalhados por toda à Europa, nada tinham de 
Cemmam com os. primeiros que apareceram 
como penitentes procedentes do Egypto. 

E esses novos ciganos de typo úilferente, tez 
queimada, cabello negro é formas graciosas, são 
q que déram tanta margem às polémicas nos li- 
Vos é às contrexersias nas Academias. 

O hespanhol Francisco de Cordova na sua Di- 
dascatia, repugnando-lhe que fosse o seu paiz a 

gia dos panos, produ um importante ta 
Baifo para: demonstrar por datas authenticas a 
antiguidade dos ciganos na Peninsula, dedusindo 


patio, faz 
o quotidiana ou 


argumentos de toda a especie para provar que o 
paz, onde primeiro se conheceu aquela raça lot 
ha Allemanha é 

Mas o trebalho de Francisco de Cordova ape- 
nas serve para dar vulto a Outro érro que se tem 
Conservado entre alguns eruditos até nossos dias, 
isto é, que os ciganos formavam parte das raças. 
hebréa é moura é que im Hespanha 
quando começou a perseguição d'essas duas ra- 
qas pelos reis catholicos, ém 149% 

Mas se absurdas são as opiniões que deixamos 
iadicadas sobre a origem dos cipanoi, mais absur- 
da é aquelia que recentemente allirmou Francisco 
de Cordova, de serem os ciganos hebreos ou des- 
cêndentes dos mouros expulsos por Filippe TIL 

às perseguições de que foram objeeto os ciga- 
nos, par parte dos poderes constítuidos shi d 
bem Muilerente origem e por isso elles lhes resis-. 
tiram durante mais de trezentos annos. 

Quacsquer que fossem as suns culpas, qua 
quer que podessem ter sido as animosidades qui 
às imotigaram, os ciganos tinham em seu favor 
maravilhosa arma da pobresa 

De tempos remotos é conhecido 6 proverbio 
mais pobre que corpo de cigano, « hoje que a 
histodia se illustra com as indicações desapáixo: 
madas, explicou-se já que judeus & mouros foram 
persejuidos para que, confiscadas as suas rique- 
Ea ls Servinsem do fim de conquistar Gras 
mada. 

'Os rendimentos ordinarios da corôa de Cas 
tella. tinham decrescido por tal formia durante o 
reinado de Henrique V que só atinjam 3.540.000 
reales, de 26.550.000 a que haviam ascendido nos 
anteriores, reinados de Henrique NL é D. João 
Foi esta circumstancia que fez sugerir o pens 

ato, de contiscar os bens dos judeus, crcando 
primeiro o tribunal da inquisição; porem como se 
Conhecesse que eram insuficientes as execuções 
diarias decretou-se à expulsão em massa em 1493, 

Como havia de alcançar a misera gente cigna 
uma Pefsegulção que 16 tinha por imo contscor 
o olfcio para éste fim nunca se occupou. 

elles 16 tiveram que defender-se dos. 


dos cigé 
quadeilheiros da santa irmandade quando as suas 
atribuições tiveram um fim muito diverso, 

O que 0 st. Quindalé prova com argumentos 
iresponálvei é que os ciganos não passaram do 

espanha 

SE alguna bandos poderam penetrar pelos la 


dos de Biscaya, se se ramificaram pelo meio dia 
da França, fot amteriormente d expulso dos mou 
Tos é hebreosy mas como verdadeiros ciganos, 
como vagabundos, não fazendo parte dus riças 
vascongad, nem ibérica, nem hebrea, tom sif- 


Julio Rocha. 


ORIGENS DO SOCIALISMO 


Acaba de imprimir-se no Porto o folheto assim 
intitulado, cujo, suctor Já nho é um oxtranho pi- 
18.05 leitores 20 Oceavexte, Gomes dos Santos, 

O texto que este folheto encerra está conden. 

em 57 paginas 
Tem um Imroito Origens do Socialismo e dois 
capitulos Os precursores e Os fnidadores. 
omes dos Santos abit se révela mis uma vez. 
ae de Juctar com brilho no campo de ques- 
tôte palpitantes e habil para distinguir com acerto 
profundo o joio do trigo, a verdade do erro. 

Tavestiga com escrupulo dentro de seu assum 
pto é tra as noturaes conclusões que se derivam 
dos proprios factos. 

Agrada-me imenso este processo prudenio a 
leal que não É sysceptível de provocar equivocos 
é de admitir procedencia de sophisma 

Os hictas são o que são, e contra faci 
argumentos; a convicção de que isto é assiin le. 
voy, certamente Gomes dos Santos à apelar para, 
Y istoria com a qual so faz acompanhar desde a 
Primeira até à ultima pagina de seu folheto. 

Com eleito, não existe melhor forma de esclas 
secer e ensinar com segurança de bons fíuctos. 
que tendo a Historia na 

“Torna-se ascás palpavel 
e não se demam pontos vulneraveis à critica 
mordaz e accintosa E 

Gomes dos Santos, que ainda tem pouca idade 
mosara-se comtudo muito erudito é perfeitament 
tE conhecedor do movimento socialista em todos. 
às seus graus. 

“Save dor 0/seu a seu dono, não fugindo a cer- 
tas confissões Irancas por confusões oppartonis, 

fefando as coisas em seus devidos termos, es- 
rabelece convenientemente a linha de separações, 
Vlinição cada” elemento social em seu valor le- 


O OCCIDENTE 


A CATHEDRAL DA GUARDA 


giimo & desenvolvendo idéas e systemas por sua modali- 
findo fi de erenciação, 2/20 PS 

Foihetos da natureza é do significado Imrinseco laquelle 
a que me reparo merecem todo 0 acolhimento de propas 
anda & de vecdição porque reunem 0 util no meradivel. o 
ue instrue Intliêetumente no que modera fogo de pi 
X6cs moralmente 


PARTE MEDIA OU BALCÃO DO ORGAO 


De resto, ninguem desconhece quão 
vantajosas são e teem sido sempre as 
publicações de leitura comprehensivel 
& vibrante em que são postas a nu dean- 
te dos olhos do leitor as verdades que 
existem no fundo de certas doutrinas 
apostoladas pelos agitadores em sus 
arêngas é em suas brochuras. 

Realmente, não pode dizer se que tu- 
do seja mau é mentira, ou que tudo seja 
irado e certo e até messno somos for- 
gados a admittir boa fé em alguns d'es 
3es oradores de praça publica, feiticei- 
ros das turbas e tantas vezes factores. 
de resoluções, 


«Todos vinham, diz Gomes dos San- 
tos na ultima pagina, reserindo-se aos 
fundadores socialistas, para emancipar 
o mundo, diziam elles cheios de orgulho 
e loucura, como se o Christianismo. 
tivesse, antes d'elles apparecerem, 
tado o corpos, emancipado as almas, 
Jespedáçado os obstaculos dos espiri- 
tone 


Regista-se a respeito de tães creatu- 
ras pelo menos uma coincidencia singu- 
Jar; a tóra de organismo | 


D. Francisto de Noronha. 

O burgomestre engarrafado 
(emessss-cnaraao) 

(Contiaundo do nº antecedente) 


»Falâmos hontem a respei 
bellosvinbedos do Ripa 
pirito preoceupou-ie (nio e a vi- 
ho que à noite bebemos, deu certa 
r sdmbria ds minhas idas. O mais 
gula é que no meu sonho julgava 
er o hurgomentee de Welsh 
de tal moda com ele me den 
que poderia fazer-te a sua deseri 
Pão como a da minha propria pes. 


lana estatura e quas 
como eu; usava sobrecasaci 


mo metas cobrindo um chupéo de 
Tre Bicos à cava cabeça, masa de- 
veras motavel a sua fr 
Dida; 26 bebia agus pu 
Acima de tudo o dinheiro, é não pen: 
dava Senão em alargar ox seus dom: 
nios, no que não era catupido de 
todo. o sh 
Assim como tomara otrajo do bur- 
gomestre, apropriara me tou bem do 
Seu caracter. Teria nojo de mim, sê 
Pudesse conhecer. me, Que brutotur- 
Fomestre que eu era! Pois não valem 
viver alegremente e zombar do porvir, 
que necumular escudos sobre escudos 
 desilr bi sobre ia ? Ns qe re 
medio? Eu era, por força, o heroe, que 
to dizer, o burtomeste de Welch, 
Levanto-me da 
cama é à primeira cousa de que tracto, 
cheio de inquietação, é saber de os meus 
homens estão trabalhar na vinha. Para 
almoçar, levo uma fatia de pão. Uma fa- 
tin de pão! Desgraçado de mim! EU 
que, antes de ser burgomestre, almoça- 
s costeleta e bma gir- 
so somo, passar agora com 
de pão ! Nas continvemos à 
dbistoria: eu... sto é, o burgomestre 
pega na su fatia de pão e mette-a na 
Sigiberas die à sua governanta que lhe 
faça a limpeta do quasto e lhe prepare 
ar pára né onte h 


lavoura, hortas, prados, vi 
migo: isto é de Pedro : Isto é de Jofio; isto é de 
Antonio... E parava deante de algumas destas. 
propriedades, exclamando cobiçoso : Convinha- 
me bem esta vinhal Ai! se este Campo fosse meuf 
Mas menta una, especie de romturi, ma dor de 
cabeça indefinivel, é apressei o passo: Nisto saiu. 
o 40] e 0 calor tornouse exdenivo. Eu subia à 
montanha por um atalho que havia através das. 
vinhas, e terminava por detrás das ruinas de um 
castelo ; e vendo um pouco mais alem ns minhas. 
propriedades, dei-me pressa em chegar; mas ese 
tava tão cantado ao entrar nas ruinas, que parei 
para cobrar alento, O sangue zumbia-te nos ou 
vidos, & o coração batia-me n peito como 6 mar 
tel ha bigomma. O sol era abrasador ; não obs 
tante quiz seguir ; mas so das alguns passos, caio 
redondo no chão, comprehendendo que me tinha. 
dado uma apople 

«Então apoderou-se de mim o maior dos des 
peros... Estou morto | disse commigo. O d 
nheiro que tânto me custou à Juntar, as arvore 
que cultivei com tanto cuidado, à asa que con= 
strui, tudo, tudo está perdido: tudo passa ôs mãos. 
dos meus herdeiros. Esses. miseraveis, à 
não queria deixar um ceitl, vão enriquecer k mi 
nha custa. Oh | traidores | Exuliario com a mi 
nha desgraça 1... tirarão as chaves do meu 
so, repartirho entre todos os meus bens, gasta 
o meu ouro... E cu... assistirei a esta pilhagem, 


PARTE INFERIOR OU BASE DO ORGAO. 


embora tenha os alhos fechados. Que horiet 
Soppl 

TSentf arrancar-se a alma do meu cadaver, & 
sabido meu corpos mas ficou no Indo della Ue 


ci Mi da braco TUE RT 
aver tinha a cara axo € as mSve amarelas, 

FSomo fuja muito color e e corti à sor 

a fronte, grandes moscas acudiram a poui 
Jedhe no tosto e uma dels meticu seihe o 
Bocca. O cadaver não nie Esta Doces é minhas 
e Togo toda a cara se he cobriu de moscas, semi 
ue alva, li Emsnove é deva, pudesse e 
Soros 

a asim esteve algun minutos que lhe parete- 
ram seculos: começara 0 teu Inferno. 

“Passos uva hota, e. 0 calor cada vez mais 
apertavas nem um tôpro de ar na aumosphera; 


uma cabra à com 
ax herias silvestres que all vegetavam AG 
Er perto do meu corpo dá um solto de ad 
voli, não sem desconhanca, cheira roda 
E continua a sua caprichos direcção através dos 
dxcombros. 

“Um Postor que a procurava, descobrindo:a, 
preparava se para condunl-a a6 rebanhos mas, 


O OCCIDENTE 


A CATHEDRAL DA GUARDA 


RETABULO DA CAPELLA-MÓR 


Vendo o meu cadaver, deu um grito e desatou à 
correr para à povoação. 
“E passou outra hora, longa como a eternidade. 
“Por fim, deixou-se ouvir por detrás do recinto 
um. ruido de passos, e a minha alma viu anproxi- 
mar.se vagaronamente o senhor juis de par, seguido 
do escrivio, do medico e alguns curiosos, os quaes, 
ao porem ós olhos ma minha pessoa, exclamaram : 
? o burgomentre 
O medico approximau-se do meu cadaver e em: 
xotou o axe ge voaram como um énsême 
irou-o, levantou-lhe um dos braços, já rígidos, & 
disse com indifisrença : ) 
O mosto burgomestre morreu de apoplexia 
fulminante, e deve estar aqui desde manhã. Bom 


CADEIRÕES DO CORO DE BAIXO 
LADO DO EVANGELHO 


será que o levem e enterrem quanto antes, 
eecqui éste calor acelera a decompo 

“oa fá disse a seu furo o escrivão, don 
He yetdadéio testemunho, ui para inter. 
e e que este povo não perdeu grande cou- 
mos ts avarénto e um imbecil; não sabia 
Usa palavra de cousa menhumo. 

“e Pois eli tudo erticava, observou o joiz 

llave é corrente os néscios são os que 
julga saber mais Ê 

és snehor mandar retirar estes homens, 

que certamente não poderiam com o cadaver, 

pri a Borgomesto tha mais hr 

Ve a avrar a certidão de obito. Que hora 
held pôr ? perguntou o excr 

e oshaP que morreu és quatro da manhã. 

Tio avardito, disse, um eamponio, inha 
por comtume espiár os trabalhadores para cer- 
Eegelhe a soldaa no fm de semana: 

Dano eruzando os braços no peito e olhan- 
do ximento o cndaver, acerescentou 

Memo, senhor burgomestre de que 
(e serve agora teres estolado os pobres traba- 
Redaves EES4 vês que a morte não poupa nin- 
Bust tambem te cortou o fio da vid 

mis demonio tem elle na algibeira? per- 
gumtoo outro. 

EP api a inha faia de pão. 

EE ra seu almoço de todos os dis. 

ZTodos desataram a rir. 

“E land asi et ienes, 
iram se paca a sabia das ruinas. À mi 
Sa Dobre alma ainda os ouvia alguns 
imtuames. 

ado fu cessendo a povco e pouco. 

do meu cadaver permane- 
“no silencio 


Voltou pelo mesmo caminho; mas d'esta 
Vez viareu o meu corpo levado adeante 
de mim sobre uma padiol 

“Quando. cheguei a casa, encontrei 
muitos individuos que me esperavam, 
Peconhecendo entre elles todas os meus 
Sobrinhos alé a quarta geração. 

al a paola € todos 


me revistoram. 

4 Está morto e bem morto, di 

AMorto é bem morto estô, ajunt 
outro, 

RA. minha governanta approsimou- 
se tambem e pondo as mãos com ex- 
pressão pathetica, exclamou ; 

«Quem podena prever esta des. 
graça? Um homem tão robusto, tão 
favdavel Quão pouco somos neste 

«E não tive outra oração funebre. 

ALevaram-me para um quarto ex. 
tenderam-me n'um mau ensergão. 

«Quando um dos meus sobrinhos 
mé tirou as chaves do bolsa, de boa vontade 
Tu teria dado um grito; mas como, por des- 
graça, as almas não falam, tive que conti- 
host a fazer o papel de morto. Emfim, meu 
Caro Leis, vi abrir a minha popeleira, con- 
tar o meu dinheiro, avaliar os meus creditos 
Ereliar tudo; e vi a minha governanta em- 


Quando me meters 
roldeme da alma a desespera 
perdido. & 
Petio que me necordaste, amigo Luiz; 
o dinda julgo ouvir cabir a terra sobreo meu 
atue 

Hiprel calou.se, e vi que um estremeci- 

nervoso lhe agitou'todo O corpo. 

Escivemos muito. tempo. pensetivos. sem 
trocar palavra. O canto do gallo advertiu- 


nos que a noite tocava o seu fim, e as estrellas 
fam desapparecendo á approximação do dia, Ou- 
tros gullos em seguida fizeram ouvir os suas es- 
Iridentes vozes, e outros responderam à estes. 

“altippel, disse ao meu companheiro, são horas 
de part, de querensos aproveitar o frésco dama- 

CEstá dicto; mas primeiro, Luiz amigo, deve: 
'mos tomar alguma cousa. 

Descemos, o estalajadeiro vestiu a blusa é ser: 
vivenos os restos da ceia. Em seguida encheu us 
minhas duas latas, uma de vinho branco e outra 
de vinho tinto, sellou os cavallos, cobrou a des- 
pesa é disse-nos adeus até outra Vez. 


(Contindo). 
— o 


A MORTE DIVERT 


Vem a proposito do lamentavel esun susés, 
dido em Cintra, ha poucos dias, o seguinte artigo. 
de Fulbert Dumonteil. em que, sob uma forma le- 
vemente humoristica, mas profundamente sentida, 
Ze exemplifica, com varios factos, a fatalidade, que 
Tantas. vezes Teva em direitura d morte os que, 


CADEIRÕES DO CORO DE BAIXO 
LADO DA EPISTOLA 


cheios de vida e alegria jam idescuidados em bus- 
Gado prater, do bem estar 

Sc ser tao falsa como um velho musulmas 
no, ha coincidencias que assombram, acasos que 
Con fundero Toda catanrapho nos dá surprelin- 
dentes e dolorosas exemplos disso. 

Vejam esse vingélro. que duas vezes perde o 
comicio pura seguir no quê tão desastrosamente 
Gescatria/em Vedans, onde à morte 0 espera! SU- 
Bida para carrusgêm diria N Prudhomine, ct 
vrama Meridade. A ftldado, que por das ne 
HA impede de parti, impelloso para ali: uma 
pende dades e 

“Var tambem esse tofeliz capitão Bachet, tão 

do e tão chorado, que escreve a um am 
& ar; é essen- 
Bi que eu não perea um unico dial. 

| tadiroso nho perde um dia, nem uma hora, 
mem um minuto, e éhorrivelmentê cemagado. Não 
parece que tinha combinado uma entrevista com 
Amore? 

or occasião do incendio da Opéra; Comic deu- 
se um facto singular. Madame B- 
tati tempo, um bilhete de câmarote que 
Dime prosnetra, e já não contava com ele 
Ata em Secnus, et cosa do uma amiga, le 


O OCIDENTE, 


dra-se um dia de ir a Paris para escolher no seu 
Jsarda roupa não sei que frivolos objectas de ves- 
tuario, Deve regressar à noite. Está combinado, 
está decídido. Chegada a casa, recebe do porteiro. 
úma carta, Abre a e sorri. Erê o bilhete de cama. 
Zote, já esquecido ha dois mezes. Em vez de vol. 
tar fara Scenus, vae ao theairo, é no dia seguinte 
é retirado dos escombros o seu corpo carbomizado 
horrivelmente, 

À catastrophe medonha do tunnel de Poitiers 
auecedeu por 1853, Na vespera, Mr. e Madame Ko.y 
que viviam em Paris, recebem uma carta de An- 
foulême : sua mãe está às portas da morte, É wm- 
possivel partir. O marido acaba de dar uma queda 
do sahir da carcuagem, é a mulher é atacada de 
uma pleurisia. No mesmo instante chega um tio 
de Valenciennes, que vem distrair-se a Pa 
Conta-seJhe a triste nova, a impossibilidade cruel 
de r abraçar pela ultima vez a enferma querida ; 
é grande a dor ; omentâm-se, choram. 

arte 0 tio para Anpoulême. Mus não entra ahi; 
vais mais longe, a esse paiz desconhecido donde 
ãe não volta: morre na cotastrophe do tumnel de. 
Poitiers, No din seguinte Mr, e Madame X.... sa: 
biam à um tempo que seu tio fôra esmagado é 
aa mão estava salva, Sem duvida, muito oceupada 
em Poitiers, a morte esquecera a doente de An- 
pouléme, 

Sempri que ha algum accidente em caminhos 
de forro, vem à memoria a morte de Dumont- 
AUrvile, contnda de tantas maneiras. À verdade 
é estu "O grande navegador estava doente em 
Versailles. Uma carta importante chama-o a Paris: 

uer partir. Sua mulher oppõe-se energucamen 
Consultado, o medico declira que o ilustre ma 
rinheiro pôde, sem o menor Ferigo, fazer 0 curto 
eajecto da capital 

Diahi a uma hora, Dumonted'Urvilte sobe para 
a carungem com sua mulher e seu filho que por 
força o querem acompanhar. Morreram todos tres. 
no meio das chamas ivessa inolvidavel ca 
trophe de Versailles. É assim acabou, preso em 
um vagon a arder, o celebre navegador, depois 
de ter percorrido todos os mares, de haver af- 
frontado milhares de tempestades é de haver cir- 
cumoavegado tres ou quatro vezes o globo. 

Volumes se poueriam escrever deeres das mor 
tes fataes, 

Lembram-se do 


ga de appetitosos frutos Rober MupGee a 
olher mu Arvore w obremeia do almosi. Dores 
pénie escorregalhe um Pé, um ramo paite-se € 0 
Ryimoasta col sobre a una dê um jogo que lhe 
acha o ranio. Levantam os estava mario 

Em Madrid, por 1800, & domador Borel um 
ereúles, Um gigante, Cxlbia a suas eras. No 
seu. rosto yaroni, todo sulcado de elcatries, as 
eras cómo que im gravado As Justo, os per 
rigos on triumphos Wee, Uma mole, ob Usrer 
os ledes, orlosos por elle os Bater cortó se 
fossem. aletifis, aggridemnto, vão. devora 
OX espectadores levanta-se tolos, arquejano 
constiriados. O domador esta perdido: Furendo, 
tim supremo apelo Ho set vigor e sua Madi 
cid, Borel, de Micote erguido e olhos em fogo, 
arremessave di fera, que cecuam e se le die 
tam, Fogindo, nos pes ia grand joia o bela: 
ão “sl victoria, adciamado, evito em Viver: 
fo a0b uia chuva de flores, leques, manchas 
Hinos lenços bordados, luvas herlumidas e joias 
cam inter famontat ho hn 

Nessa mesma noite, quando sé 1a deita, o ce. 
lebre domador é mordido por usa mosca da goal 
nem sequer ouvira 0 leve rumbido: Ra manh 
guime Horda casbunculo, O vencedor dentes 
Eteber succumbe à picada de um vi sect 

A MOO drama do copio Bnehet e pias 
ae inlortunão do vinjançarto fio e 
lara, dep e ter perdia dois Soma tras 
ae iniacenci uma elrumstancia vão 
exiraondinaia quio dolorosa da extasronhe de 
mibr, Um excelente homem estimadoie ques 
ido de todo, Lambert dela Crie. ue pos do 
fo tempo fo secretario geral do Mitos E 
eps, residia em Amities, Todas 48 tado” 
en Bor encotrava se ln efá da Sta 

ode Vaaro com Um nigo a cola ade 
rata am Bois Colombes, é costumaram vez 
ir 0S seio comboio. 

No dia da catasiophe cega 0 amigo 
diz a Lambere 

ETA 
natos. 

Espera, asode Lambert de Is Croix: acabo 
de pedir cerveja. emos ho outro comboio. 


os. Olha que só temos tres mi- 


7 Não pode ser. Tenho gente para jantar... 

Vem à cerveja. O amigo condestendo e senta 
se. Conversam. Nunca o bom Lambert de la Croix 
tivera mais graça e alegria Solteiro, vivia com 
sus “velha mãe à quem adorava, Uma vendedora 
de flores oferece-lhe mognificas rosas Lambert 
escolhe as mais bonitas, dizendo com um meigo 
a o para minha mi 
abre mãe; coitadinha, não tomaria a ver o 
ao. E E 


— Olha ! exclama o amigo D... Faltam só cine 
«o minutos | Este comboio é que eu não perco. 
— Vamos lá, diz Lambert, pegando nas dosas é 
chapéo. 
Antam-se é dirigem se para a gare tres mi 
nutos de espera ainds. o Pr am 

= Tu por aqui, Lambert Que é feito de ti 2 

Ba tanto tempo que não tenho o Rosto de te 
ver! Estava até para escrever-e. Tenho quedars 
te uma grande noticia. Caso-me dentro de um 
mer, e chego da Normandia, onde est a minha 
noiva, Varios tomar um copa de Madeira =. 

— Mas eu vou para Amiéres! Object [her 
a quem estos palavras eram dirigidas. Já perdi us 
comigo 

= Ori adeus  rde no seguinte. Quanto estimo. 
encontrar te. E 

ambert de la Croix fica e o seu amigo D. 
puto, encommendando ao dinho o noivo da Nor. 

O comboio que | ambert de a Croix não per- 
deu, foi o imediato, À morte esperava-o ahi Lá 


ontou-se que em 
uma das rojas que 


ser deposta no seu 


Ignoro se estas cousas estão escriptas ; o que 
ais É que elas acontecem. Conto apenas ; con- 

cada qual conforme as suas crenças e os seus. 
sentimentos. 


Mas não se me daria de apostar em como, de 
pifano aos beiços é fouce no hombro; a Canho! 
dirige em ar de mangação a dansa úniverral da 
humanidade... Pertencomos-lhe todos À nuscen- 
$a, e à abominavel trocistas a implacavel gaísta, 
Pinte de nós, manga com a tropa. Disertese. 


ES 
À matareza e seus phenomenos 
1 


viremICA 


Preliminares 


Submettendo a agua é acção do calor, esta en: 
tra em ebulição logo que à sua massa tenhá. 
tingido, á pressão normal, a temperatura de toc, 
Se colocarmos dois corpos desegualmente aque- 
eidos, um ao lado do outro, aquelle que possue 
mais Calor, cede parte deste, com o fim de elevar 
a temperatura do corpo mais frio, até que ambos 


pores rutilantes de gaz hyppo-asotica, depositan-” 


do-se no fundo do mesmo balão, um sal azul 
(azotato de cobre) 
Todos estes factos denominam-se plinomenos. 
Vulgatmente dá-se este nome a todo 
cimento fra do comamum, ms cientificamente, 
à palavra phenomeno applica se a qualquer facto. 
tudo que aucceda ou é suscapevel de sue. 
ceder é, pois, scientficamente falando, um phe- 
noméno. 
Para se saber a proveniencia de um phenomeno 
é necessario averiguar a causa que lhe deu ori- 
gem 
Em todos os phenomenos acima citados, houve. 
uma causa que concorreu para à sua produeção 
Esta Causa, Sempre invariavel para o mesmo phe- 
nomeno, quando se repetem as metas cireuma- 
pelas ho entanto, divers para cada um del. 
O phenomeno da agua em ebulição é esusado 
pelo Tucto da temperatura do liquido ter atingido. 
um ponto superior a 100", O fasto de dois corpos. 
desegualmento aquecidos em presença um do pa- 
tro, é a causa do phenomeno que, em seguida, 
se realisa, donde Fesulta que ambos os corpos 
juém com o mesmo grdu de calor etc. 
tudo quanto temos dito conclue-se: 
Todo o phenomeno tem uma causa. 


2* O mesmo phenomenoreproduzir-se-ha, sem 
pre que se reproduza a mesma causa, em idem 
ticas circumstâncias. 

As sclencias que teem por objecto, o estudo. 
dos phenomenos e das suas causas, denominam: 
se sciencias plyrsico-naturars. 

Estas estudam, não só os phenomenos da natu- 
tera, como eguslmente nos dão o conhecimento. 
da origem, formação, constituição, e desenvolvi 
mento de toda a matéria existente no Universo, 

Devemos entender por universo, o conjuneto d 
todos os seres existentes, não nó aquelles de que. 
& homem tem conhecimento, como tambem, (0: 
dos aquelles de que 0 homem não concebe, nem. 
nunca conceberá à existencia. 

Todo, quanto contemplamos, desde o mais pes 
queno arbusto até á arrure mais forte, desde a 
Protozonrio até ao homem, tudo é natureça nos. 

iversos detalhes. Bor tovos os lados que 4 
“contemplemos, encontrareimos sempre novas ph 
ses da sua belleza, novos esplendores da st ma 
Enilicencia, Numa planície nyn e deserta, obsers. 
varemos, por todos 04 lados, uma enormé exten- 
são de terreno onde tudo quanto de mais bello 0 
homem pode imaginar, se nos depára, Ao nivel 
da nosta vista, é 0 verde dos campos que udmi- 
ramos: lançando a nosso olhar pará o infinito, é q 
abotoda celeste que nos delicia, As moravilhas dá 
natureza são infinitas, inexgottaveis, Se avança. 
mos dessa planície para outro ponto, « contem 
plármos, de novo, 0 espaço, outro pinorama se 
nos apresenta, tão bello Conto. o primeiro, tão 
grandioso como este, É no séio d'estes encantos. 
que se passam todos os phenomenos de que nos. 
vamos occupar 

À sclência que tem por fim estudar todos os 
phenomenos que na natureza teem logar, sem que. 
estes alterem a constituição intima dos corpos, 
a ph 

Uma pedra cahindo livremente no espaço ão 
deixara, pelo facto da sua queda, de ser exacta o 
perfeitamente o que era antes de abandonada à 
ai mesma. Um corpo elistico tende a voltar à sui 
Rosi primitiva, desde que cosse a causa que o 
obrigou no contrario, não perdendo, comido, 
por esse facto, nenhuma das propriedades que, 
anteriormente à essa causa, possua. 

Se, porém do phenomeno ou phenomenos, re. 
saltar uma, alteração na constituição intima dos 


rada a constituição da madeira, depois de reali 
zado o phenomeno. Expondo um padaço de der- 
To, ao ar humido, este Cobre-se de umA pequena: 
pelicula (ferrugem). — A ferrugem é um come 
posto de ferro, agua e oxygenio do ar, = O ferro 
perdeu, portanto, às suis propriedades primi 
vas antes do phenomreno, Uando origem 4 forma- 
são de um novo corpo. 

Os phenomenos de que a physica se oceupa, 
denominam-se, por esse facto, phenomenos plo 
sícos, aquelles que fazem parte da chimica, deno- 
minem-se plenomenos chimicos. 

Nos primeiros como vimos, os corpos contiz 
muam à ser 0 que eram antes da produeção do. 
phenomeno, nos ultimos, porém, Os Corpos são 
alterados na sua composição intima, 

Estas duas seiencias de que nos temos occu- 
pado, a physica e a elimica conituem o prio 
meiro arúpo das sclencias ply-sico naturaes, e são 
denominadas seiencias plysicas: z 

O estudo das sciencias naturaes abrange a'ori- 
Bem, formação, constituição e desenvolvimento. 
da materia. 

“Materia é tudo quanto possa impressionar os. 
nostos sentidos — Tudo quanto existe, consti- 
tus, por conseguinte, materia, 

Se Timitamos a miueria, obtemos um corpo. 
Uma arvore, um livro, um insecto, ele; são cor. 


Os corpas que constituem o objecto destas 
seiencias Classlicam-se em dois gruposs corpos 
com vida é corpos sem vida. 

O que é a vida? : 

Se procurarmos o silencio nºum logar isolado, 
e vor entregarmos a contemplar. a natarega, 
Observaremos. que. esta nunca. ext silencio 
Aqui, ouvimos o char de uma nora perturbadora, 
ah, 6 canto dos passarinhos. que alegremente 
voâm de uns para outros ramos das arvores, 
acolá, o murmorio alegre dus oguas e dos pe 
ninos'calhs arrastados pelas correntes,” 

Por toda a parte que coptemplemos a aturera, 
veremos sempre animação, alegria. O silendio 


Pa E 


| 


O OCCIDENTE 


ar 


natureza, 

Todos devem ter presencendo, máis ou menos, 
o desenvolvimento progressivo da planta. Se se 
meamos um feijão, veremos que em breves dias, 
nos aparece á superficio Ja terra onde o semeis 
mos 04 dois cugledones (partes componentes do 
fructo), ligados-a uma pequena haste que auccere 
sivamente cresce em altura e profundidade. A 
Povco e pouco aparecem as olhas que, com O 
decorrer do tempo se muluplicam, Mais tarde ve- 
remos à lr; e em seguido, O Írueto. Eis a planta. 
no seu maximo desenvolvimento. 

Egunlmente, obiervaremos na serie animal um 
facto, analogo, À ereança nasce debil, porém, à 
Pouco e pouco, à maneira que o seu organimo 
e desenvolve, vae rohustecendo. 

Os agentes: conservadores da vida são : 0 ar 
Atmospherico e lzsoar, Sa privarmos qula er 
animal ou planta, do, contagio d'estes dois agen- 
tês, Veremos este definharem-se sucessivamente 
à pomo de perecerem, 

Em todos estos seres, predomina a lucta pela 
vida, 

Uma planta no lado de outra, dominada pelo 
egoismo! instruetivo, procura o seu bem estar, 
embora com prejuito das demais. Uma lucia re 
nbida se estabelece entre elias, sabindo vitoriosa 
a que possuir melhores condições de vida 

Nos "animes, notdmos egualmente o mesmo, 
Entes. procuram destruir tudo quanto lhes possa. 
ter funesto, Com o fim de se almentar, o homem. 
não só destroe os vegetãos proprios á sus nutri- 
Gão, como egualmente, todos os animaes inferio- 
fes de que possa utlisar para o mesmo fio. 

Emquanto a natureza fôr natureza, essa lucta 
subia sempre, porque todos pretendem viver 
todos procuram q seu bem estar, 

A 'okistencia, dos seres não é, porém, eterna. 
Exhaustos de forças, uma epoca virá, Em que, 
cangados de viver, definham. Às suas Condições 
de vida diminuem gradualmente, até se extiogui- 
Tem. por completo. De seres sensíveis que eram, 
Passam a seres insensíveis, como o pode ser umã 
pedra qua encontramos à beira de uma estrada 

e. magodmos. qualquer planta ou animal, este 
resentemase immeliatamente do mal que solle- 
Fam porêm, Rê, O mesmo fizermos 4 pedra que 
encontrámos d beira da estrada, outro tanto não 
auecéde, 

É um, corpo sem vida, uma substancia morta. 

Às substancias. vivas compreendem os anh- 
Res planas, ab bstancias mortas, os vege- 

es 

À acjencia natural que estuda os animes é a 
goologia, a sctencia mauural que estuda us plan- 
st ota É 

“geologia e n mineralogia occupam-se do es- 
tudofos seres mineraes, à primeira trata do es- 
tido da massa e composição da terra, não só no 
estado nctual, como egualmente em tódos os ou 
Aros estados, porque o nosso planeta passou antes 
de aer o qué era, 

“À segunda, oceupa-se do estudo das substan- 
cias diversas Que entram na composição dos ter- 
renos de que trata a sclencia anterior 

À sciendia que se oecupa da descrinção do uni. 
verso é a cosmographia. À astronomia tem, por 
objecto, 9 estudo dos nstros e suas leis. 

PS" que postamos ter um integro conhe 
mento da naturesa € de seus phenomenos, neces. 
Siam, por conseguinte, estudar enda um d's- 
as selencias de per si 

Pela plbrsica é chinica conheceremos todas as 
proprichades. geraes o especiaes dos corpos. À 
Foologia, otanta, nrineralogia e geologia condu- 
Eirmosia a distinguir os seres, indicando-nos a 
uia origem, fnemação, constituição e desenvolvi- 
mento, 

Finalmente, a cosmograpkia e astronomia des- 
crever-mos-hão os. phenomenos qne se passam 
fóra do nosso planeta, 

Será esta a ordem que adoptaremos no nosso, 
estudo. 


(Comtinda) Antonio 4 O. Machado 
LIEÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
E 


Nova formula para reforçar um clichê. — Pres 
paremos um banho composto de: 


Depois de ter mergulhado um pouco, o eliché, 
nfestá solução lavar-Se-ha este, é em segundo pas- 
Saco hemos por um banho de prata composto da 


Nitrato de prata.. 


Para-um clichê de 13 +18, tomar-se-ha 2 cen- 
ea cos de cada solução o à mistura, 
juntar se-ha Go centimetros cubicos de agua. 


METEOROLOGIA 
o 
Onservações dincias 
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TARONICA NETEONOTOGICA 
Predominou o mau tempo, em toda a dezena, 
baixando sensivelmente à temperaturae soprando 
dNento geralmente d'entre os quadrantes SE e 
Wo Em algum dos dias, as chuvas, em Lisboa, 
oram violentas, conforme se vê, no quadro aci 
a À pressão êm 8, baixou até 753""3 em 
Pos! Em Evora, o" batometro marenu 751, 
Nise dia, os chuvas, foram torrencines em mi 
Tos dos póstos (em Vendas Novas 75+=,. Serra 
To stella 5pum. Guarda Soro. Campo Maior 
Sara: Evora Soma. Moncorvo gue ;o. Coimbra 
deem), Em o, à chuva na Quarda foi de 35 
Berri da Eníreia 17500 6 em Coimbra 10 
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THRONICA NETEOROLOGIC 

A partir de 11, notou-se uma rapi 
rométrica, a qual se manteve durante qui 
a dezena, acompanhada de alguma diminuição na 
temperatura e vento predominante dentre os qua- 
Mrantes NE e NW. Na manhã de 15 de outubro, 
O nevoeiro tomou-se muito inteoso, em Lisbon, 
arcando o 1bermometro às 9 horas da manhã 
Tiz6, e cahindo pequena porsão de agua de ne-| 
tociro, como se VÊ, no quadro acima. À minima 
temperatura n'esse dia, foi de r1%2. Em Coimbra 
O thermometro desceu a 84, no Porto a 7º2 é 
na Guarda a 5º. 


AS FOLHAS DO LOIRENRO E AS FOLINS DA OLIVEIRA 


Em certo logar aprazível viam-se, collocadas. 
juntamente, vivendo na melhor intimidade, um 
Joireiço e uíma oliveira. 

Estas duas frondosas arvores, tendo pouco que 
fazer, entrelinhas: se, por vezes, a conversar. 

oireiro era bastânte orgulhoso das suas glo- 

riso, é gabava-se Irequentemente da grandeza e 
Importância que lhe hgavam: a olíveira, pelo con- 
tetio, conservava-se sempre modesta, fimida e 
humilde. 

Num dia travou-se entre aquelas duas arvores. 
vigosas, o seguinte e conceituoso dialogo : 


— Es, dise o loireiro, symboliso a victoria a 
+riomplio 1 As minhas folhas emgem as fronte 
do gfandes heross1 Alexandre, ob Gesares, Car. 
6º Re Napolcio, honrarâmicte colocando em 
Ns cabeças respatavei, rlumplhantes cordas de 
to É Confesso, que me torno orgulhoso, « tenho 
Usinas Motivos não 1e parece? 

a oliveira respôndeus 

À an meu loiro, queres que te ga? É bem 
tese a ua gloria e o tau orgulho | É verdade que 
Sombolisas Sietorias e triutophos, que é das tuas 
ias que sd formam ae cordas tribmphantes, dam= 
“o a inenorialidade dos que a cingemy Fepari, por 

uni dosas Tas 


perderam a vida no campo da batalha, milhares. 
de Jagri 


cio, Ovidio é Virgilio. 
CO As frontes d'esses homens distínctos tambem 
foram cingidas com as folhas de loiro 

DE são essas as tuas verdadeiras gloriar, os 
teys mais memoraveis trlumphos ! O dia em que 
à humanidade formar das nossas formosas folhas 
uma unica coróa para premiar 05 grandes d 
os grandes poetas ; quando as tuas folhas só 
Servirem para estimulo e recompensa do verd 
dleiro talento, sendo unidas ds minhas, que sym- 
bolisam a paz e a prosperidade, então poderás fi. 
car satisfeito de U mesmo, porque essa corõa fará 
recordar triumphos bem dignos dos respeitos da 
posteridade, mas serão triumphos commemorati- 
Tos da civilização, do estudo é do trabalho  trium- 
phos que não custaram lagrimas de amargura, vi- 
Etorias, que não foram manchadas de sangue! 


Guilherme Rodrigues. 


OO TS 
NECROLOGIA 


ALMIRANTE EDUARDO WANDESKOLK 


Um telegramma do Rio de Joneiro de 4 do 
corrente trouxe a noticia da morte do almirante 
Eduardo Wandenkolk, um dos bravos officines da; 
marinha brasileira, experimentado e sempre vi- 
Ctorioso nos. combates que tantas vezes susten- 
tou em Uruguayano, Umayta « no Paraguay, 

De todas estas campanhas elle tinha as primei- 
ras medalhas. 

Eduardo Wandenkolk nasceu em 29 de junho 
de 1838 é ao entrar na sua carreica de marinha, 
fez as campanhas do Sul, no posto de primeiro. 
tenente e capitão tenente 

Soldado da patria serviu a monarchia em 


procurar 
tava lá & 


D. Pedro IL. 

Deodoro envia parlanentários a Wandenkolk é 
fazlhe vêr a necessidade da mudança de gor) 
vêrno, e elle cede e confraterisa com ae forças 
revolucionarias. 

Organisa-se o governo provisorio e Wandens 
koik faz parte desse governo como ministro da 


mento Wandenlcolk foi um re- 
ido e fel á nova forma governa 


tembro de 


EEE eee 


2 O OCCIDENTE. 


PUBLICAÇÕES 
Necelemos e agradecemos : 


Almanach — Brinde — 4 anna Im- 
rensa Moderna — Prudencio de Garra 
lo — Bahia — 1602, 

“A Jmprensa Moderna estabelecida n 
rua Visconde do Rio Branco, na Babi 
stribuiu no presente anno nais um in 
teressante almanach brinde, do que tevo 
isaliade fe mos enviar um exemplar 
EE um livrinho muito util e agradavel 
serindo artigos literarios, noticiosos 
ca , relativos ao raul. 


Academica — 13— Rua Larga 
mbra MDÉCCU 
Contem vinte e cinco comp 

Jivro de versos que nos clega de Coiabra, 

ndo foi impresso na typographia de M 
jomes, na rua, das Pigueirinhas, é 

onde, naturalmente, tambem o poeta bús- 

ou à inspiração, que a aiha di Nonde- 


E 
ETTA no leitor a A pre- 
GATO A Gg EMO 6 MAG SGRIO, Fattacivo mu 4 po comente 


um quadro deliciosissimo, que aulhorga ao. 
poeta um logar muito distineto entre os da 


tu lendo mo canto Estrella do Minho — 
ria, bbliographica e noticiosa — Nº gg— Vílla 
O sol vas Ja lombindo, Paz elo; Nova de Famalicão — Março de 1902. 


Penho um chupeu de polha na cabeças 
ve mt qu ocureças E 


DESA Eu 
A AL e 
tada sr. conde de S. Cosme do Valle, no dia do 
qa aee ii, dm po da jnpaas 
o o Preco Mr e be 
Cao po de 
ri dem e o to Top De 
A a ao 
ia é justas expressões de encarecimento, que a to- 

ea ea Pan impeeme AGaR E 
Fa di a pr 


OURO DJS GE LIGUAS GIL, 


POR FRANCISCO D'ALMEIDA 
Frances, allemão, Inglez, hespanhol, ilaliano e portuguer 
EM UM SÓ VOLUME 


Vm um compondo Já de vez em 


tião, Rainhas, D. 


Um volume ilustrado com os retratos do Poota, de D. João 
a, D. 


Diversos rolatorios 
Do ha muito que temos presentes os se- 
guintes. 


Relatorio geral do Congresso Vin 
cola nacional em 1900 — Lisboa — Ih 
prensa Nacional — toa. 

Relatorio e contar da Direcção do Gres 
mio Commercial do Porto, relaivo à 
reneia de 1 do julho do (901 à O de ju 
nho de 4902 é apresentado à assemlên 
geral de 37 do julho seguinte, — Porto 
Papelaria dos Loyos — (902. 

Relatorio da dirceção do Neal Gym 
sio Club Portuguez— Lisboa, 1008. Apr 


prin por dele 
de 10 de 
documento 


cano de 1904) 
ros Mulos 


e contas da dirceção e pare» 
cer da conselho fiscal do Banco Lusitano, 
(UBOL) Lisboa 1902, 


— e — 


INDUSTRIA PORTUGUEZA 


Folgamos de poder hoje registar m 
um progresso da Industria portugueza, 
pru especiligade em que mal tem 

progredido, a qual é à de bolachas e biscoitos de 

iníssimo fúbrico e esmerada apresentação, Refe-. 
rimo-nos a duas novas especies de bolaçhas apre: 
aentadas no mercado pelo sr. Eduardo Costa pro- 

prietario da fabrica da Pampulha, seguramente a 

Primeira do paiz, n'estes productos, 

lá aqui nos referimos largamente à esta im- 
portante fabrisa, que honra à Indusuia portugue- 

za, é hoje apreclando as delicadas bolachas que o 

ar: Eduardo Costa opresenta no publico, sob à 

denominação de Mariomnetes e Retaurante po: 

demos allirmar serem dos productos mais finos 
que não invejam os semilares estrangeir 
São ainda para nctar Os graciosos rotulos que 

envolvem as latas, os quis não 46. esprimem O 

dom gosto do ar. Eduardo Goma, como s perfeita 

execução das oficinas lithographicas dossrs. Ri- 
cardo de Souza & Sales, onde foram feitos 


VICENTE 


Jacinto Ignacio de Brito Rebello 


Leonor, D. Catharina, Infantas D. Maria, D. Bon- 
El rei D. Manoel, Custodia do Belem, vista de 
arrett, Tumulo suppesto do Gil Vicente, fac/alini 


Tato ul eim tros partes: 1º Trata das diversas pro. Sn 
quiaçãos ad fo Din, eis Edição de Into; Prego 800 réis 
so A Mingus ranecia —3 e geral alphabetic de fodas à palavras ez) ! 

Sen aro da, epoca ndcgão seo em Eres; me | Jg sto o pro e et é em los as las e a 


Base do Diccionario, permittindo essi a consulta rapida do termo de que se 
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